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Resumo 
Partimos do debate sobre a importância de pensar em metodologias adaptadas aos estudos 
radiofônicos em contexto de plataformização para discutir as apropriações possíveis das 
humanidades digitais aos objetos sonoros. Através de um estudo exploratório e descritivo, 
apresentamos caminhos para a integração entre as demandas pela consideração do caráter 
sonoro do objeto radiofônico e as ferramentas e estratégias de análise automatizada de 
comunicação. Os resultados apontam para novos modos de coletar, codificar e analisar 
objetos sonoros através do som, integrando as perspectivas digital e sonora dos estudos 
radiofônicos contemporâneos. 
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A organização metodológica e delimitação do objeto radiofônico formam parte 

dos estudos radiofônicos contemporâneos (Kochhann, 2024; LOPES et al, 2024; 

Zuculoto, Betti e Farias, 2022) e aproximam-se das metodologias automatizadas e das 

estratégias de análise de grandes amostras que não deixam de lado o que Eduardo 

Meditsch e Juliana Gobbi Betti (2019) apresentam como “aspectos auditáveis na 

informação sonora”. Para os autores, há uma supervalorização da escrita nos estudos 

radiofônicos, mas também uma dificuldade em compreender a complexidade das 

enunciações sonoras.  

Buscamos estabelecer um diálogo entre o que defendem Medistch e Betti (2019) 

com o que propuseram Lopez e Freire (2018) ao explorarem os potenciais de aplicação 

dos métodos digitais aos estudos radiofônicos. Os autores apresentam os métodos e as 

humanidades digitais como um caminho metodológico para entender os rastros digitais 

vinculados às produções sonoras.  

Neste artigo, damos um passo à frente. Apropriando-nos do debate sobre 

humanidades digitais defendemos um caminho duplo: a) a coleta e análise de metadados, 

como já ocorre; e b) a adaptação de ferramentas metodológicas que permitem analisar os 

elementos sonoros das produções. Aqui, focamos na segunda rota deste caminho 
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metodológico, buscando, com uma metodologia exploratória e descritiva (Triviños, 1987) 

identificar e nos apropriar de ferramentas concebidas para outros usos, mas que podem 

funcionar para a análise automatizada de objetos sonoros. 

A proposta que apresentamos organiza-se a partir da classificação de áudios através 

da aprendizagem de máquina acionando em bibliotecas de Python que permitem analisar 

o áudio em si. Isto significa que melhoram seu desempenho por meio de exemplos. Como 

lembra Teresa Ludermir (2021), é preciso uma grande quantidade de exemplos para gerar 

conhecimento, mas isso pode ser feito a partir da adoção de bancos de dados que estejam 

adequados a uma realidade ou que busquem se afastar do viés algorítmico, especialmente 

acionando a inteligência artificial (Prescott, 2023).  

As limitações desta análise via API diziam respeito principalmente ao volume de 

faixas, já que se tratavam de avaliações individuais das faixas. Chama a atenção, no 

entanto, o caráter emocional/sensorial das variáveis disponíveis. As características 

sonoras do objeto são descritas a partir das características do som, exploradas também 

por Meditsch e Betti (2019), revelando a possibilidade técnica de análise automatizada de 

faixas sonoras já naquele momento. Além destas variáveis, Lopez e Freire (2018, p.10) 

destacam a modalidade, a detecção de presença de palavras faladas nas faixas e a valência, 

“que busca descrever o nível de positividade de um áudio. Uma faixa com alta valência 

soaria mais positiva (alegre ou eufórica) enquanto uma com baixa valência soaria mais 

negativa (triste ou deprimida)”. A valência, especialmente, reforça o elemento emocional 

e dialoga com sistemas utilizados em smart speakers para identificar o humor de quem 

fala.  

Através da biblioteca de Python Librosa e a aplicação de três modelos pré-treinados 

de aprendizado de máquina (Yamnet, Keras e RAVDESS), é possível processar o áudio 

com propósitos distintos, mas que podem ser integrados para atenderem às demandas do 

campo dos estudos radiofônicos: a) Transcrição de áudio; b) Reconhecimento de sons 

ambiente; c) Análise de sentimento de entonações; d) Reconhecimento de gêneros 

musicais. 

Um dos grandes desafios desta identificação automatizada reside na polifonia 

característica do discurso oral. Novas camadas de sentido podem ser identificadas em 

peças sonoras a partir da entonação, acionando a ironia, ou da montagem, com a inserção 

de uma trilha sonora ou som ambiente que tensiona o sentido literal de um discurso 

verbotextual ou até mesmo de uma entonação. Estas variações, por enquanto, 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
48º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Faesa – Vitória – ES 
De 11 a 16/08/2025 (etapa remota) e 01 a 05/09/2025 (etapa presencial) 

 

 3

caracterizam uma lacuna na análise automatizada de áudios, embora possa ser 

minimizada pelo cruzamento entre as camadas de sentido identificadas neste artigo. 
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